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Lajes, desde a sua fun
dação, tem sido servida 
por ura punhado de ho
mens valorosos, íntegros 
honestos, que procurara 
enriquecer o seu torrão 
natal cada vez mais e 
melhor. Isso vera se ve
rificando nas diversas ê- 
pocas de sua história, 
desde os seus primeiros 
dias de vida até os mo
mentos agitados que a- 
travessamos atualmente.

Um dos homens que 
se comparam a êsses 
vultos idealistas e tra
balhadores do passado 
é o sr. Euclides Gran
zotto. Lajeano de fibra, 
instruído, conhecedor dos 
problemas que afligem o 
município e a coletividade, 
o nosso focalizado nes
ta reportagem tem uma 
larga folha de serviços 
prestados, quer na sua 
qualidade de cidadão co 
mum, despido de qual
quer cargo público, co 
mo quando pelo espaço 
de um ano aproximada 
mente exerceu as eleva
das funções de Prefeito 
Municipal de Lajes. 
Nêsse período, as suas 
qualidades e a sua ca- 
picidade como adminis
trador se revelaram niti
damente, tornando-se lo
go conhecido e admira
do por todos os seus 
munícipes, unânimes em 
reconhecer lhe o seu va
lor .

Ainda há poucos dias 
os formandos da Escola 
Técnica de Comércio de 
Lajes, numa gentileza 
excepcional e num re
conhecimento aos dotes 
pessoais e qualidades 
morais do sr. Euclides 
Granzotto, convidaram- 
no para ser o patrono da 
turma às solenidades da 
entrega dos diplomas. Is
so, por si só, pelo seu 
alto significado, traduz 
bem o conceito de que o 
sr- Euclides Granzotto 
desfruta em "todas as 
classes sociais da Prin

cesa da Serra.
Como se sabe, o plei

to para a escolha dos 
novos dirigentes da na
ção, do Estado e do 
município se aproxima 
cada vez mais, movi
mentando os partidos 
políticos em tôrno da 
escolha dos seus candi
datos. Pelas observações 
que temos feito e segun
do os comentários gerais 
o nome mais cotado pa
ra ser o futuro prefeito 
de Lajes é o sr. Euclides 
Granzotto, peias razões 
que explicamos anterior- 
mente. Em vista disso, e 
aproveitando sua estada 
nesta cidade, onde, co 
mo já afirmamos, veio 
atender o convite que 
lhe foi formulado pelos 
formandos da Escola Téc
nica de Comercio, de La
jes solicitamos dêie que 
nos concedesse esta entre
vista. Aquiescendo pion- 
tamente o nosso pedido, 
o sr. Euclides Granzottu 
demonstrou mais uma 
vez o seu cavalheirismo 
e gentileza, qualidades 
essas tão peculiares ao 
seu carater.

Em seguida, publica
mos a conversa entee o 
repórter e o Sr. Eucli
des Granzotto sob os 
mais diversos assuntos;

Sabedores que V.S. foi con 
vidado para patrono dos con
tabilistas da Escola Técnica 
de Comércio de Lajes, gos 
tariamos de saber como re
cebeu êsse convite ?

Recebi o convite com 
grande satisfação, con
vite êsse inspirado mais 
na bondade dos profes
sores e alunos da Esco 
la Técnica de Comércio 
de Lajes do que nos 
meus méritos pessoais. 
Por isso, aproveito a o 
portunidade para agra
decer, penhoradamente, 
essa honra conferida à 
minha pessoa e formulo 
osmelhore8 votos de pleno 
êxito na nobre carreira 
que êsses jovens abra
çaram.

Houve algum programa em 
tôrno dessa homenagem que 
os estudantes lhe prestaram?

Realmente houve. Pa
ra corresponder a êsse 
convite que muito me 
honrou oferecí um chur
rasco dia '9 do mês pró

ximo findo em Campo 
Belo do Sul, na fazenda 
do sr. Octacilio Gran
zotto, ao qual compare
ceram grande número de 
professores e alunos, ir
manados numa cordiali 
dade, alegria e camara 
dagem à toda a prova. 
Em prosseguimento ao 
programa de comemora
ções, dia 11 do corrente 
oferecemos, o sr. Rodol
fo Costa Neto, diretor da 
Escola Normal Vidal Ra
mos e eu, um jantar no 
Restaurante Napoli aos 
formandos e respectivos 
professores, além de ou
tros convidados espe
ciais que nos honraram

com sua presença. Além 
disso, às 18 horas de sa- 
bado último foi rezada 
uma missa era ação de 
graças na Catedral, se
guindo-se após as 20 ho
ras, a solenidade da en
trega de diplomas no 
Salão Nobre do Institu
to de Educação. Para 
encerrar as festivida
des, à noite foi ofereci-1 
da aos formandos pelos 
alunos do 2o ano da 
E.T.C.L. uma animada 
soirée nos luxuosos sa
lões do Clube 14 de Ju
nho.

Como vê V.S. a candidatu
ra do mal. Teixeira Lott e 
qual as suas possibilidades 
de vitória?

Em se tratando de um 
cidadão integro, inata 
cável e dotado de gran
des reservas morais - 
aliadas às suas con- 
viçõe» profuudamente 
nacionalistas - acho que 
seu nome será sufraga
do nas urnas em i9G0. 
como um reconhecimen
to do povo brasileiro à 
monumental cbra aue o 
presidente Juscelino vem 
realizando desde que as
sumiu a Suprema Magis
tratura da nação.

Que acha V.S. da atitude 
do sr. Jânio Quadros, reti 
rando a sua candidatura c 
reconsiderando seu gesto 
poucos dias depois?

Apesar de afirmações 
em contrário, partidas

dos dirigentes das agre
miações políticas que o 
apoiam, considero um 
gesto ‘ teatral a atitude 
tomada pelo ex-governa
dor paulista. No meu en
tender acho que o sr. 
Jânio Quadros queria na 
realidade ser mais um 
pouco adulado e assim 
implantar desde cedo a 

Isua vontade, não ligan
do para mais nada a não 
ser a satisfação dos in
teresses dos grupos anti- 
nacionalistas que o a- 
poiam e que também re
dundam nos seus inte 
resses pessoais. Aliás 
acho que o tiro vai sair 
pela culatra- muitos ja- 
nistas fervorosos ficaram 
desiludidos com a atitu
de do seu candidato, 
preferindo agora votar 
numa pessoa mais séria 
p idônea como o mal. 
Henrique Teixeira Lott.

Como político militante, 
V.S deve esrar ao par do 
movimento sucessório esta 
dual. Por isso, perguntamo- 
lhe quem será o provável 
governador do Estado apôs 
a presente gestão?

Acho que o futuro g o 
vernador do Estado se
rá o sr. Celso Ramos, 
homem de fibra e de va
lor, que saberá condu 
zir as rédeas do gover 
no barriga verde para 
melhores dias à nossa 
terr î e à nossa gente 
Acrescento mais ainda:

(Continua na 3a- pág.)
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NOTAS EM ARQUIVO (N* 31)

OS BROCATOS E
Do Museu Histórico "Thiago d - CsstrcT

Por D. T. C

A historia dos irmãos Bro- 
cato em Lages, apesar de de 
corridos 57 ano6, continua 
tão viva como a 20 anos a- 
traz; é uma maratona senti
mental, passada de pai para 
filho que interessa a todos e 
vai vencendo o tempo. O li 
vro de Crispim Mira, que re
lata o monstruoso crime a- 
qui ocorrido, é procurado e 
lido com avidez por todas as 
gerações que passam, devido 
aos pouquíssimos exemplares 
existente ainda.

Crimes houveram em todas 
as épocas e em todos os lu
gares; a mão do tempo vai a- 
pagando-os um a um, mas 
este, ficou, pode-se dizer sem 
medo de erro, fazendo parte 
da historia de Lages. Tant> 
assim que seus reflexos são 
patentes na alma popular, 
que transformou a vitima Er 
nesto Canozi em milagreiro; 
todos os anos, o tumulo on
de repouzam seus restos mor 
taes vive coberto de flores e 
o clarão de grande numero 
de velas acesas, a noite ilu
minam placas de marmorite, 
onde estão gravados o de 
sempre: "Agradece”, simbolo 
de uma fé que não nos é 
dado julgar.

0 crime, sacudiu de tal ma
neira a alma popular de nos
sa cidade, não tanto, penso 
eu pelos seus requintes de 
perversidade, mas talvez pe
la quebra da hospitalidade 
lageana, considerando que os 
irmãos Brocato, eram “per- 
sonas gratas’’ em nossa so
ciedade e na maioria do po
vo .

Salvo poucas excepções, 
principalmente o “ Dr Bro
cato”, cavalheiro finissimo e 
que insinuando se de uma tal 
maneira cativou a todos, pe
la educação, fineza de trato, 
com maestria digna dum ro 
mance de capa e espada, 
deu tremendos golpes como 
“MEDICO”. Durante dois anos 
foi sua constante preocupa
ção, cativar a todos, indistin- 
tamente, o que conseguiu, 
conforme posso provar, com 
noticias que abaixo irei trans
crever. E não era para me
nos, pois, se hoje tivéssemos 
um Dr Brocato, garanto que 
aconteceria a mesma cousa

Anuncio de jornal'. “ Região 
Serrana”, de 30-9-1900, le-se 
o seguinte:

Dr, Brocato
Medico operador 

Formado pela Facul
dade de Medicina de 
Messina.

Estabelecido 
n’esta cidade, offerece 

ao publico lageano seus 
serviços médicos e ci
rúrgicos.

Especialista em mo
léstias de senhoras, sy
philitica«, dos pulmões e 
do estômago.
“Pharmacia D’Acampora’ 

Lages

Noticias de Jornal
Na “REGIÃO SERRANA’ 

7 10-1900, em primeira pagi
na, consta a seguinte noticia:

Operação
Uma operação que muito 

recomenda o seu autor, a- 
caba de ser praticada n’esta 
cidade , pelo Dr. Thomaz 
Brocato

Nosso amigo o sr. Luiz Vi
eira Sobrinho tinha perdido a 
vista esquerda ha annos em 
consequência de grave mo
léstia; um tumor fibroso com 
veias se extendeu da ca- 
runcula lacrimal até a cór
nea, cobrindo completamente 
a pupila e a circunferência 
da córnea. O aspecto d'esse 
tumor era o de um grão de 
milho de extraordinária du
reza.

Nestas condições este nos 
so amigo já tentou operar-se 
em Porto Alegre onde, o es 
pecialista Dr. Victor de Bri
to achou praticável a opera
ção mas mostrou-se insegu
ro do exito d elia. Submetido 
agora ao tratamento do Dr. 
Brocato, foi finalmente opera
do sexta feira ultima com 
resultado completo segundo 
o que até agora se poude 
observar, não obstantes as 
fibras ja estarem estendidas 
até a ante-camara. Em razão 
da grande resistência que o 
tumor e suas fibras oferece 
ram ao bisturi a operação 
prolongou se por uma hora 
e cinco minutos.

Ao nosso amigo Vieira e 
ao seu habil operador envia
mos nossas felicitações.

Pelo que acima se vê, o 
arrojo de Thomaz Brocato 
era cousa para romance; a- 
fora outras operações efe
tuadas em Lages, soube se 
depois o seguinte: estando e- 
le em todas as rodas, era 
facil ficar sabendo qual a 
pessoa, as vezes de destaque 
que se encontrava enferma, 
sintomas etc., pois bem, não 
sendo medico, pois seu di
ploma foi constatado falso, ia 
ele para casa onde tranca- 
va-se as vezes dois dias e 
duas noites seguidas, e, nos 
livros de medicina que pos
suía, estudava a moléstia, 
com uma paixão de pasmar 
e enquanto não soubesse na 
“ ponta da lingua” inclusive 
com termos técnicos, não ar
risca-se para influir imper- 
ceptivelmente a ser chamado, 
o que aconteceu diversas ve
zes .

O medico que nunca lhe 
deu tréguas em Lages, foi o 
Dr. Jorge Bleyer.

Não sei por que “cargas 
d’agua”, o Dr. Bleyer nunca 
convenceu-se a respeito do 
“Diploma”, em poder do “Dr. 
Brocato”, não havendo entre 
os dois, trégua neste sentido. 
A prova é que, em novem
bro de 1906, na secção A pe
didos da “Região Serrana”,

podemos 1er a seguinte no
ticia:

Ao publico
Cumpro um dever partici 

pando ao publico que tem 
me honrado com sua confi 
ança e sympathia, que por in 
formações menos verdadeiras 
fui mudado pela Inspectoria 
Geral de Hygiène Publica 
d’este Estado (Nota: o Dr 
Bleyer exercia em Lages, o 
cargo de inspecter de hygiè
ne, nesta época) por infração 
suposta dos artigos 20 e 53 
do Regulamento Sanitario is 
to é, pelo uzo indevido do 
serviço medico.

Incapaz de apavonar-me 
com um titulo a que não ti
vesse direito e de exercitar 
uma profissão para a qual 
não tivesse a necessária com 
petencia, adiquirida pelo di
ploma que obtive por meus 
estudos na faculdade medica 
da Universidade de Messina, 
Italia, e pela longa pratica 
adquirida em diversos esta
dos onde residi, appellei da 
intimação que me foi feita 
para a repartição sanitaria 
que me impoz a multa, afim 
de, exonerando me d'essa 
multa indevida que me foi 
imposta, provar ao mesmo 
tempo que exercito a clinica 
porque sou medico titulado, ex- 
trangeiro sim, mas devida
mente visado este diploma 
nas Inspectorias G de Hy 
giene do Rio de Janeiro e 
Porto Alegre, o que dá di
reito de uzar do meu titulo 
e profissão em todo paiz, 
cousa aliás que a constitui
ção da Republica, artigo 72 § 
24 me garante livremente, 
pelo menos enquanto o Con
gresso nacional não tiver da. 
do a interpretação definitiva 
d’esse dispositivo que o Rio 
Grande do Sul comprendeu 
e interpretou pelo mais am
plo e livre exercício de todas 
as proffissões Liberaes. Fa
zendo esta declaração ao pu
blico que me tem acolhido 
com as maiores distinções, 
tenho em vista dar-lhes as 
garantias de minha compe
tência profissional que os 
meus curativos aqui já tem 
confirmado, dando logar a 
que merecesse o atestado que 
junto publico, e que para mim 
é valiossimo (não havia de 
ser!!!) documento, porque as- 
signaram no pessoas respei
táveis que não me devem o- 
brigação alguma, não são em 
parte meus clientes, mas não 
puzeram duvidas em atestar 
a verdade sabida e provada.

O meu objetivo portanto é 
salvar a minha honorabilida
de profissional que tenho 
mantido ileza a despeito dos 
embaraços que sempre sur
gem. a quem francarnente lu 
Cta pela Vida, pela honra e 
pelo dever ( ! ! ! Sem comen
tário!).

Recorrendo com a recor
rida multa que me foi impos
ta, meu fim“ unico é* chegar 
á demonstração final de que

exercito a clinica porque os 
meus titulos e habilitações a 
isto me dão direito neste paiz, 
tanto quanto nos em que te
nho vivido.

Lages, 8 de Novembro de 
190o.

Dr. THOMAZ BROCATO
ATESTADO:
Nós abaixo assignados, re

sidentes na comarca de La
ges attestamos de nossa li
vre e expontânea vontade ao 
Snr DR. THOMAZ BROCA 
TO, que o mesmo, quer co
mo cidadão, quer como me
dico tem sabido captar o ap 
plauso e sympathias dos ha
bitantes d’ esta região, sen
do muito bem sucedido em 
todos os seus tratamentos mé
dicos, socorrendo outrossim 
caritativamente aos enfermos 
pobres a quem tem forneci
do gratuitamente medicamen
tos. E contando aos infra 
assignados foi imposta uma 
multa ao mesmo sr. Dr. pe
la Inspectoria de Hygiene 
Publica do Éstado pelo exer
cício nesta região de sua no
bre profissão em consequen 
cias de informações erróneas 
que lhe foram ministradas 
e certos de que muita falta lhes 
faria o mencionado médico, se 
por qualquer maneira elle 
ficasse privado de legitimo 
exercício d elia, offecerem lhe 
os abaixo assignados o pre
sente attestado que é a ex
pressão dos sentimentos de tO- 
dos para que o snr. Dr. Bro
cato faça d’elle uso que en
tender e o receba como uma 
prova de consideração estima 
publica em que é tido pelo 
seu caracter e pelas suas 
habilitações: Lages, 3 de No
vembro de 1900

(Assignados): Manoel Oli
veira Ramos, Adolpho Ramos 
Schmidt Olegario Moritz de 
Carvalho. Vicente Cancello, 
Vicente Gamborgi Pedro Jo
sé Henriques, Antonio José 
Henriques, Joaquim Caetano 
de Oliveira, Jorge Domingues 
de Arruda, Manoel Thiago de 
Castro (Nota: funcionou no 
processo com a acusação, 
juntamente com Sebastião 
Furtado que nesta epoca, ' 
promotor publico), Sebastião 
Gilberto, Antonio César de 
Oliveira, Antonio Anselmo 
Oliveira Cezar, Antonio Luiz 
Moritz de Carvalho, José Luiz 
de Jesus t orreia, Henrique 
Carsten, Antonio Amancio 
Moreira, João Inocencio Mu 
niz, Lourenço Dias Baptista. 
Lourenço Dias Baptista Ju- 
nior, João Dias Baptista, Jo
sé Gaspar Godinlio Junior 
Valentim Rodrigues Amaral’ 
Joao Luiz Vieira Junior, Jo- 
6aphat Lenzi, Joaquim Rodri
gues de Athayde, Euclides 
Ramos, José Félis de Olivei
ra, Paulo Hichmann; Boa- 
ventura Varella, Dorval Bor
ges do Amaral e Castro 
João Galdino Ribeiro da Si?' 
va M moei José Godinho Pri
mo Leonardo K Junior. Erues 
to Baptista de Goss, Emilia
da Silva''!*61™ Ramos> J‘'lio oh» La Ramos, Antonio Ke- 
ehe, Eduardo Dom, João Oc-

tavio da Costa, Octacilio Cos 
ta, Caetano Costa, Eduardo 
Rainbusch, Antonio Luiz Viei
ra, Nicolau Cassuly, Aurélio 
Elpidio Gomes, João Rodri
gues Becker, Alfredo Hue- 
bner, Manoel Antonio P. de 
Oliveira, Julio Costa. Antonio 
Pereira dos Anjos Junior, 
Abílio Pedro de O. Carvalho, 
Bernardino M de Carvalho, 
João Rath, Joaquim de Oli
veira Costa, Maurício Ribei
ro de Cordova, Fabiano José 
Rodrigues, Manoel t/ias bap
tista Primo Frederico Bor- 
ger, (nota: quem forneceu á 
justiça, as medidas das botas, 
cujas marcas serviram paia 
a acusação), Manoel Teomé 
Freire Batalha, Leovegiloo 
Pereira dos Anjos, Candioo 
Maximiliano de Castro, João 
Castro Junior, João de C;s 
tro Nunes, Schmidt Junior, 
Belisario Jose de Oliveira 
Ramos, José Dias de Azam- 
buja Cidade, Francisco Tei
xeira de Carvalho, Carlos 
Schmidt, Rodolpho Schmidt, 
Manoel Pereira de Jesus, 
João José Theodoro da Cos
ta, Domingos d’ Aveloz, José 
Castello Branco, Pedro M. de 
Carvalho, José Joaquim de 
Cordova Passos^ Bacharel 
Eurico de Caldas Brito, Ja
cinto Antonio Matos, Germa 
no Schomohl, Simeão Moritz 
de Carvalho, José Henriques 
de Amorim, João José Hen
riques de Amorim, Anacleto 
da Silva Ortiz, Joaquim Ju
lio de Oliveira, Francisco da 
Silva Oliveira, José Calixto 
dos Santos, Pedro Paulo dos 
Santos Rodolpho Sabatini, 
Francisco Eugenio Grego 
Martinho Nerbas, Galdino 
Ferraz Moreira BraDco, An
tonio Rodrigues de Athayde. 
Delphino Coelho Mayorca. 
Heleodoro Luiz Vieira, Ma
noel Vieira Pamplona, Lu
ciano Saturnino Guttier, For- 
tunato Dias Baptista Junior. 
Belmiro Alves de Menezes. 
Pedro Antonin Cândido, Dur- 
valino Correa Menezes, Joa
quim Salustiano Gonçalves, 
João Jacob Beller, Carlos 
Frederico Maluch, Domingos 
Leite, Maurillio Dias Baptista, 
Joaquim Pinto de Oliveira. 
Manoel Ezequiel da Silva. 
Carlos Roberto Stiipp, Hor- 
tencio da Silva Roza, Cris 
tiano Bràscher Junior Ana
cleto Dias BapliJi Junior e 
Jose Maria Doiuiiigues de 
Arruda.

Perdoem-me os leitores, 
pelo tamanho da lista, mas 
para a apresentação das no
tas de hoje, a mesma se fez 
necessária para que seja a 
quilatado o conceito tido por 
Thomas Brocato em Lages.

O crime chocou tanto a es
tes homens que iludidos era 
sua boa fé, em suas demons
trações de estima e hospita 
ndade não poderia ser es
quecido, razão p >la qual o* 
anos passam e o aconteci- 
mento ainda é palpitante.

(Con (Veta n j 6a página)
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Euclides Granzotto define . . .
(Continuação da la. página)

o povo de Santa Catari
na precisa eleger Celso 
Ramos para 'governador 
do Estado afim de aca
bar de vez com os des
mandos que se vêm ve
rificando desde 31 de 
janeiro de 1951, desman
dos êsses que não en
contram justificativas de 
maneira alguma.

Segundo se sabe estão sen
do realizadas prévias eleito
rais onde seu nome para 
candidato à Prefeitura Muni 
cipal está sendo um dos 
mais cotados, entre tantos 
outros. Como V S. encara ês 
se fato?

Considero êsse fato 
com grande satisfação 
ou mesmo, sem usar de 
falsa modéstia, uma re
tribuição a alguns servi
ços que prestei ao muni
cípio e ao nobre povo 
lajeano, não só quando 
tive a honra de dirigir o 
Executivo Municipal co
mo simples cidadão on
de faço tudo o que está 
em meu alcance aos 
deserdados da sorte. Is
so me estimula e anima 
a trabalhar cada vez 
mais intensa e eficaz
mente em beneficio do 
povo e da terra de Cor
reia Pinto em qualquer 
setor e em tudo o que 
estiver ao meu alcance.

b emas do município - 
desde os tempos que de
sempenhei o cargo de 
prefeito municipal deLa- 
j?s e com uma folha de 
grandes serviços presta
dos ao meu partido não 
vacilarei em aceitar em
bora sem pensar em ser 
candidato tenho uma 
idéia ampla e geral a 
respeito da administra
ção, idéia essa que o- 
portunamente apresenta
rei caso seja convocado 
para a luta.

Nèsse caso, poderia V.S. 
nos informar se já tem uma 
plataforma para apresentar 
ao eleitorado?

Em primeiro lugar, ur
ge uma reorganização 
completa no quadro a- 
ministrativo. a fim de 
que a máquina adminis 
trativa possa estar efí- 
cientemente aparelhid«. 
para que os contribuin 
tes tenham um serviço 
com maior rapidez e pos 
sam resolver com mai.> 
brevidade os seus pro 
blemas junto ás diversas 
repartições municipais 
Ainda mais: estando em 
ordem a máquina adrai 
nistrativa o poder Exe 
cutivo estará atualizido 
sôbre a real situação 
em que se encontn o 
município.

No caso do partido a que 
V.S pertence, o PSD, homo
logar seu nome como candi
dato oficial V.S. aceitará es
sa candidatura?

Se fôr eleito prefeito mu
nicipal de Lajes quais as 
providencias que V.S. toma 
rá para solucioná-los?

Conhecedor dos pro- Como um dos proble

mas mais cruciantes da 
cidade sempre foi o da 
água, um dos primeiros 
passos que tomarei, se 
candidato e eleito fôr, 
será o de resolve-lo o 
mais brevemente possivel 
a fim de atender as exi
gências dos consumido
res. Para confirmar esse 
meu propósito, lembro 
que durante minha ges
tão dei diversos passos; 
a fim de concretizar o | 
emnréstimo antes solici
tado pelo meu anteces
sor, dr. Osni de Medeiros 
negis. O referido emprés
timo foi concedido, as o- 
bras tiveram prossegui
mento na minha gestão 
assim como estão tendo 
na gestão do sr. Vidal 
Ramos Júnior e o meu 
maior desejo é apressá- 
la ainda mais para que 
brevemente êsse proble
ma seja resolvido a con- 

| tento de todos. Também 
é meu desejo extender 
a rêde de água a todos 
os bairros da cidade, 
que é uma das maiores 
aspirações das respecti
vas populações, bem co
mo também a questão de 
calçamentos, logradouros 
públicos, praças, limpesa 
da cidade e abertura de 
vias novas sempre des
pertaram a minha aten
ção para a sua solução 
dentro do menor espaço 
de tempo possivel.

Quais os meios que V. S. 
pretende usar a fim de be
neficiar o interior do muni
cipio?

Conhecedor profundo

dos problemas do interi
or do município, como 
sejam estradas bem con
servadas por todos os 
seus recantos, pontes, es 
colas, assistência social, 
fomento à agricultura e 
à pecuária e outras |coi 
sas que se transformam 
em graves problemas se 
minha possivel candida
tura se transformar em 
vitória a sua solução-se 
rá um dos meus piinci- 
pais alvos, não medindo 
esforços e nem pesando

sacrifícios no sentido de 
dotar as nossas popula
ções rurais de tudo o que 
lhes falta. Para isso, um
dos meus passos imedi
atos será a aquisição da 
maquinaria completa pa
ra a construção e con 
servação de estradas c
firmar acordo com os 
ministérios competentes 
para a |realização de 
importantes tarefas que 
visem beneficiar o inte
rior e sua geute.

Ura homem de valor 
e de acão

Como o tempo estava 
se esgotando ràpidamen 
te, resolvemos encerrar 
a entrevista. A curio 
sidade do repórter esta
va satisfeita e os nossos 
leitores podem ter uma 
idéia mais ampla a res
Deito do sr. Euclides 
Granzotto, um dos mais 
prováveis |candidatos do 
Partido Social Democrá
tico para a Prefeitura 
Municipal de Lajes, e 
que vem eocontrando o 
mais franco apôio em 
todas as camadas sociais 
e econômicas de nossa 
terra. Segundo o leitor
pôde verificar na pales 
tra mantida, o único ob 
jetivo do nosso entrevis
tado é servir cada vez 
mais a sna terra ea su a

gente em todos os seto
res da administração mu
nicipal. Nacionalista, é 
um dos admiradores da 
candidatura Lott e, como 
êle próprio afirmou, tem 
absoluta convicoão na 
vitória do sr. -dso Ka- 
mos para governador do 
Estado de Santa Catari 
na. Pelos seu- ideais, 
pela sua hones o ade e 
pela sua capacidade e 
alta visão ad n st ati
va, acreditarms çueosr. 
Euclides Granzo. o venha 
ser o futuro c-' d 'atodo 
PSD para a 1 çefeitora 
Municipal de L .j s, ace
lerando os trab hos fei
tos pelo atual • ^feit» e 
procurando resolver os 
problemas que afligem o 
município, tanto na cida
de coruo n > interior.

C o m p r e  q u a l i d a d e
A  PREÇO JUSTO. . .

ALTA QUALIDADE  
E D IS T IN Ç Ã O

uüa RENNER tem tudo que V. deseja: Peles radiets, ta.he mo 
p derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

ainda. de variado sortimento de camisas sperts, calçes sports, calça
dos, chapéus. QUAUUAut t uoi

3te o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

Casa RENNER Dispõe

RENNER
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S e c ç ã o  F e m i n i n a
--------------  Indicações úteis --------------

Para a* senhoras cujos ca
belos têm tendência em tor- 
nar-se muito secos convém a- 
plicar na cabeleira óleo de-ri- 
cino desodorizado. Conser ar 
essa aplic ção cêrca de uma 
hora, mantendo a cabeça eu 
volvida por toalhas quentes. 
Preparar um «Shampoo» com 
uma ou duas gemas de ovo . 
misturada com duas colheres

de sabão líquido obtido ao 
derreter em «banhomaria», 
c >m muito pouca água, sabão 
de boa qualidade. Lavar duas 
vêzes os cabelos, enxaguando- 
os após ensaboar. Para a últi 
ma lavagem, acrescentar à 
água, um pequeno copo de vi
nagre para 4 litros dágua, 

o o o
Qualquer que seja a fazenda de

A te n ç ã o
JONAS J. BERNARDO, Eletrecista 

instalador desta cidade, avisa que se 
acha competente em instalações, como 
sejam: Casas, Oficinas, Fabricas, Flu- 
orecentes etc. etc Atende a qualquer 
hora do dia pelo telefone 560, instalado 
na Rádio Cometa Ltda, a casa que 
mais barato vende em Lajes, e tem em 
estoque todo e qualquer material eletrico.
LAJES — Santa Catarina

rsuas blusas, mas sobretudo, se 
se trata de sêda natural bran 
ca, não as umedeça antes de 
passá-las a ferro com muita 
antecedência, Faça-o sómente 
na ocasião de passá-las e de 
preferência enrolando as numa 
toalha úmida

A sêda umedecida por mui
to tempo tem tendência em 
amarelar.

Dê brilho a seus móveis uti 
lizando um chumaço de algo
dão embebido do seguinte: 
misturar êssencia de tereben 
tina, álcool, vinagre, uma co
lher de sôpa e 3 ou 4 gôtas 
óleo de linhaça. Agite antes 
de usar, esfregue com insistên
cia nos lugares manchados e 
depois da aplicação, passar 
por alguns minutos uma fia 
nela de lã.

XX X
O anil não branqueia a rou

pa branca mas dá-lhe uma to
nalidade azulada. O branco- 
azulado tem mais brilho do 
que o branco creme tal como 
se apresenta depois de lavado 
com água e sabão simples 
mente.

Para suas refeições
Usem massas “Izabela”, Azeite "Fana- 

dol” e vinhos “São Julião”.
Representante nesta praça:

Agilio R. Lima
Rua Afonso Ribeiro, 13 — Fone 465

-  Direção de CICI

Aproveitando coisas inúteis
COLCHAS BRANCAS DE 

ALGODÁO. Tinja as de côr 
escura, grená, azulão salmon j 
ou verde garrafa. Se estiverem 
perfeitas no centro, aplique 
lhes um largo babado nas bor- | 
das, feito de fazenda estampa-1 
do, xadrês ou de listras Com | 
tiras dessa» fazendas, disfarce | 
algum rasgão que houver. Fi- ; 
carão ótimas para o quarto 
das crianças.

TOALHAS DE BANHO: Se
rão transformadas em toalhas 
para as mãos e tapeies para 
o banheiro, contornadas com 
barrinhas de côr

TOALHAS DE MESA: Da 
rão toalhas para café, guarda- 

i napos e panos para forrar ban 
dejas, enfeitadas com pomo 
russo e sinhaninha.

i
LENÇÓIS GRANDES: Serão 

transformados em lençóis para 
para criança e fronhas, apro
veitando-se as partes mais for- 

, tes.
I

ANCO NACIONAL 
MERCIO

LI MI TE
<£*200 .000 ,00

RETIRADAS SEM AVISO.

jV r O S  7 ///3 ? & 7 s r? o g /

As iti. q  nas cie escrever 'n e m a g  possuem: 
v  regula.Jor de toq u e  
*  régua de m argm ad ores 

ajuste de fita em  4 p o s iç õ e s  
v  proteção de tipos 

apôio de papel
v  inserção regulável e automatica do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa tí papel 
V estrutura blmdada monobloco

c /m g

Porque dura m ais! 
Porque cusla m en o s ' 
Porqui» 'rabalha m e lh o r!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
«Organização Hélio Lida.»"
Rua Cel. Cordova 108 Caixa Postal 35 Lajes ,S. C

TOALHAS DE PLÁSTICO 
Darão boa porção de envelo
pes para guardar peças finas 
de lingérie, sacolas para pro

teger queijo, carne, frutas e 
outras miudezas na geladeira. 
Darão também para fazer pro
tetores de liquidificador de 
moedor de carne, filtro c moe 
dor de café.

COBERTORES VELHOS: re
cortados, darão cobertores pa
ra crianças, contornados com 
barras estampadas ou de tom 
liso. Emendados e forrados 
darão novo cobertor.

TOALHAS DE ROSTO: Já 
muito estragadas servirão pa
ra limpeza de vidraças, espe
lhos e banheiro.

TOALHAS DE CHÁ: Serão 
transformadas em pegadores 
de panela e panos para cobrir 
pratos, pano» para limpar fo 
gão e sacolas para proteger 
pequenos objetos no armário 
da cozinha.

VELHAS CORTINAS: F.s 
tampadas mistur; das a urv te
cido liso, darão boas cokhas 
para as camas do quarto da 
criada.

Depois de tudo pronto, (la
vado e passado, você ficará 
surprêsa com o resultado dês 
tes conselhos

PEPSI-LADY
Para as festas de fim de 

ano, sugerimos êste delicioso 
coquetel para senhora, uma 
receita que deve ser guarda 
da em seu caderno de recei 
tas. Ofereça ás suas amigas, 
veja que apreciado será!
8 garrafas das grandes de Pe- 
psi.
1 lata de leite condensado

1/2 quilo de nata batida 
1 litro de licor de cacau
Modo do preparar:
misturar tudo e bater duran
te alguns minutos no liquidi
ficador. Servir bem gelado Po 
de-se acrescentar mais gar- 
rrafas de Pepsi Cola, confor
me o paladar.

----- HUMORISMO —
Até debaixo dagua
A mãe: Afinal, meu filho, queres mesmo ser ofi
cial da marinha?
O filho sim mãe. E oficial de submarino!
A mãe: Por que de submarino, meu filho?
O filho: Para mostrar que sou homem até debai
xo d’agua.

Entre amigas
A dentadura de Olga é verdadeira ou nostit 

ã"falsh?adea ^lga, a única coisa verdadVir

Regime de compensação
O chefe do escritório repreende o empree 
Nao e possível continuar assim. O senhor 8 
sempre atrazado! uor
E verdade concorda o rapaz. - iMas o senho 
pre S r .  ™  eu

Na drogaria 

5  Q u p V T  mande

dasse paramcá?e! E“ ta° V0Cê W  a

\
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A ndustria e Comer
cio de Madeiras 

Battistella S. A .”
/

r* 1 X 

\ /

ü

Comemorando o seu 10° aniversá
rio de fundação e no ensejo de 
agradecer aos clientes e amigos 
que tão bem a distinguiram até o 
presente, resolve conceder uma 
bonificação especial sôbre suas 

| mercadorias, lais como ''Pneus, câ- 4 maras de ar, produtos Esso etc"
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R O |\|*D A V J 0 C * A Socialino comenta

No grande baile, programado para o proximo 
dia 31, deverá debutar juntamente com outras 35 
senhoritas de nossa sociedade, a simpatica e en
cantadora Srta. Maria de Lourdes Casarin, dileta 
filha lo Sr. Emilio Laurindo Casarin, um do dire
tores da S.A. Moinho Cruzeiro e de sua digna 
consorte d. Idalina Todeschini Casarin, pertencen
tes a alta sociedade priucesina.

Maria de Lourdes é estudante normalista 
em Caxias do Sul, e será sem duvida alguma uma 
das - ebs mais elegantes do reiveillon do dia 3l 
no Llube 14 de Junho.

Diversos deputados udenis- 
tas entre os quais os Srs. Ma
rio Martins e Adail Barreto, 
estão descontentes com a a- 
titude do Sr. Janio Quadros, 
e vão lançar manifesto de 
neutralidade ás próximas e-

leições presidenciais.
Alegam aqueles deputados 

udenistas que o Sr. Janio 
Quadros não deu explicação 
razoavel da renuncia e da 
reconsiaeração.

Realizou-se no ultimo sá
bado no Clube Recreativo 
Juvenil, o baile organizado 
pelo Sindicato dos Garçons, 
entidade classista que con
grega todos os empregados 
em estabelecimentos hotelei
ras, bares e cafés de nossa 
cidade, e que tem na presi
dência a figura dinamica do 
Sr Roselin Felisberto da 
Cruz.

X X X

Embora não obtivesse o 
brilho que era esperado, as 
sim mesmo os associados 
daquele sindicato e do iClu
be Recreativo Juvenil se di
vertiram bastante, sob os 
acordes da grande Orquestra 
de Danças Guanabara.

X X X

Nessa mesma noite foi en
cerrado o concurso para a es 
colha da Miss Garçon 1959, 
cuja vencedora foi a Srta Rosa 
Sato, com 2.525 votos, segui 
ram se outras candidatas com 
os seguintes resultados:
Srta. Emar Laguna com 702 
votos; 3’ Srta. Idelma Freitas 
com 650 votos e em 4- Srta 
Maria Oliveira com 160 votos.

X X X

O baile de coroação da 
Miss Garçon 1959, possivel 
mente será efetuado em mea 
dos do mês de Janeiro quan 
do o Sindicato dos Garçons 
terá oportunidade de realizar 
um pomposo baile de gala

X X X

Sábado à noite com a presen 
ça de uma seleta plateia rea 
Iizou-se no s^lão nobre da 
Escola Normal e Ginásio Vi 
dal Ramos, a formatura dos 
Contadorandos de 1959 da Es 
cola Técnica de Comercio de 
Lajes, Turma Prof. João 
Batista Tezza.

Serviu de Patrono desta 
turma o Sr. Euclides Granzot- 
to, e como Paraninfo o diretor 
daquele estabelecimento, Prof. 
Rodolfo Costa Netto.

X X X

Na mesma noite, realizou-se' 
no Clube 14 de Junho, sob a 
animação do Conjunto Meló
dico Sincopado, um grande 
baile, que contou com o com-i 
parecimento dos familiares dos 
formandos e inúmeros convi-

dados especiais.
X X X

Entusiasmo indescritível es
tá cercando as festividades 
natalinas do clube r  de Ju
lho, programadas para o pro
ximo dia 25 e 26.

No dia 25 à tarde haverá 
uma grande matinal infantil 
dedicada aos f Mios d >s se
nhores associados

No dia 26, sábado o Clube 
r  de Jufho em combinação 
com o Clube do Funil farão 
realizar o baile da Mascara.

Nèsse baile estará presen
te o renomado cantor nacio 
nal Jairo de Aguiar, que 
constituir-se-á no grande su
cesso da noitada.

Será o primeiro clube da 
cidadela antecipar o grito 
de carnaval, porquanto muiio 
de nossos clubes só o fazem 
na noite de 31 de Dezembro.

X  X x

Este baile será abrilhanta
do por Darcy Muniz e seu 
conjunto, que mantem desde 
longa data uma exclusividade 
com o clube estrelado da Rua 
Cândido Ramos, e é cons de 
rado um dos melhores da ci 
d.tde.

X X X

Sabe-se que para o baile 
das debutantes o Clube 14 de 
Junho, pretende apresentar 
aos seus inúmeros associados 
uma grande atração, qual 
seja a apresentação naque
la data de um grande ballet 
do Rio Grande do Sul.

Vamos aguardar os enten- 
liraen os que estão sendo 

processados, para em nossas 
próximas edições darmos 
ima ia a respeito.

X X X

Eiu > 23 senhoras e sen 
hoót ;s de nossa sociedade, 
estarão às 10 dez mais ele 
gantes de 1959. A escolha 
das 10 mais, está dando-nos 
muita dor de cabeça, mas 

;m muita calma e critério 
acolheremos as MAIORAIS 
•ESTE ANO.

X X X

No próximo sábado o SC. 
Cruzeiro estará realizando 
um grande baile carnavales 
co, onde será dado o grito 
de carnaval do ano de 1960.

Os Brocados...
C ontinuação da 2a. 
pugina

Região Serrana, de 30-9-1300 
OPERAÇÃO

O Sr DR. BROCATO, ope
rou, com feliz exito ha dias, 
menina Aurora, filha do Snr. 
Christiano Brascher Junior.

A operação consistiu na 
extração das Tonsilías

Região Serrana, 4 11 7900

UM PUNHADO DE NOTICIAS
A PHARMACIA do Sr. LU

IZ D’ACAMPORA aviou, du
rante o mez de Outubro fin
do 2(>0 receitas, sendo 185 
do Dr. Brocato, lo do Dr. 
Custodio e 5 do Dr. Jorge 
Bleyer

x x x
O Museu Historico ‘‘Thiago 

de Castro, espera a tua co
operação!

Não queime, não jogue fo
ra documentos e fotografias 
antigas, folhetos, jornaes etc. 
avise a Danilo Thiago de 
Castro, que os procurará!

Cacildo Chiaradia e Senhora

Livio Baggio e Senhora
Participam aos parentes e pessoas de suas 
relações o contrato de casamento de seus 
filhos

DIRCEU E ECLA
Lajes, Dezembro de 1959

Otica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos. ao alcance de todas as bolsas

"Óculos cientiíicamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto.

Praça João Costa — Edifício Dr. Accacio — Lajes S C

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



BRILHANTE EMPATE DOS
urna rodada do campeo
nato trasileiro de fute
bol.

Após um jogo dos 
mais movimentados, em 
que os Catarinenses a- 
tuaram durante grande 
pirte dá partida com a- 
penis 10 homens, moti 
v i lo pela expulsão do 
jogador Valerio, o mar-

liínn^n^cldáde^de'?'»0 1 °  pri,,neir0 PrélioIções do Paraná e d e  ulti.no na cidade de Cu-ld.t ,srne entre as sele- Santa Catarina, em mais

Juizo M e Direito dal;Pri 
meira Vara da Comarca 

de Lajes
a 0 doutor Clovis Ayres Ga- tencentes a Sebastião Cae 

ma, Juiz de Direito da Pri- tano e Caetano Pereira Ma 
meira \ ara d i Comarca de chado, por cêrcas de arame 
Laj‘S, estado de Santa Ca- e taipas; com terras la Fa 
tarina, na ituma da lei,izenda da Divisa, rnunicipi 
etc. São Joaquim da Costa da Ser

I ra, deste Estado pertencentt 
| a Antonio Amarante e Ovi 

 ̂ tii > Machado por taipas 
Faz saber a tôdos quantos J^icas de arames com terra 

o presente edital de praça, Í®8 outorgantes vendedores 
com o prazo mínimo de vin- ‘ nneu Antunes e su 
te dias, virem, dêle conheci- Qler' por talPas e cerca 
mento tiverem ou interessar .Jj0?1 Qtf rras ^
possa, que no dia DOIS (2) I* f  S[  p0n
do mês de Janeiro próximo partida. Sendo transcri.
vindouro, ás dez (10) horas, í • PriI‘aeij*° Registro d 
no sa ruão do edifício do Fo- “ «í 8*  80“ 8P08 8° í / ‘
rum desta cidade, o porteiro / â | s N 
dos auditórios, ou quem suas qu,lzer arremj
vêzes fizer, levará a público ta , d 0b betV?’ devera com 
nreeão de venda e arrumn- parecer no dia, mes, hora *

local acima mencionados

ENSES

pregão de venda e arrema 
tação por quem mais der e 
melhor lance oferecer a^ima 
da avaliação de Cr$ 135.000,00 
feita nêste Juizo, os seguin 
tes bens que foram penho
rados a José Waltrick Vieira 
nos autos da ação executiva 
que lhe move José, digo, que 
lhe move Alfredo Lueneberg 
Filho, a saber;- Em gleba de 
terras com a área de 
11.00 ».00 )m2 sómente a 
área de 1 350.000 m2, situado 
no lugar denominado Fazen
da da Farofa, distrito de Pai
nel, desta comarca, contendo 
a dita área sangas, banhados, 
vertentes, pedra ferro, etc. e 
contidas dentro dos seguin
tes limites; com a Fazenda 
de Santo Antonio do Cavei
ras, nas terras pertencentes 
a iManoel Daniel da Silva e 
a Estevão Vitorino de Liz, 
por cêrcas de arames, de 
xaxim e taipas, com terras 
desta m im i Faze i c  per-

sendo êle entregue a quem 
mais der e maior lance ofe 
recer sôbre a aludida ava 
liação, depois de pi 
gos no ato, em mieda cor 
rente, o preço da arremata 
ção. impostos e custas devi 
dos. E para que chegu 
ao conhecimento de todos, 
passou-se o presente editai 
para publicação na forma da 
lei. Dado e passado nesta 
cidade de Lajes aos quatro 
dias do mes de Dezembro do 
ano de mil íovecentos e cin- 
coenta e nove. - Eu, Walde 
ck Aurélio Sa npaio, Escrivão 
do Cível o datilografei, su 
bscrevi e .n jém  assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vara

Waldeck \urélio Sampaio 
Escrivão do Civel

r ossoyuiu o 
c^mpionato 

7cuz€ ano
Em orosse ruimento ao 

caupeonato varzeano de 
futebol, foram realizados 
os seguintes jogos: Brus 
quense 2 x Paissandu 1; 
Serrano 4 x São Vicente 
2 e Coriuga d x  Arco 
íris 2.

Esses jogos são ^patro
cinados pela Liga Var 
zeana de Futebol.

cador apresentou um domingo em Florianópo- 
justo empate de 1 tento. lis.

Os Catarinenses apr 
sentaram uma atuaçã 
brilhante, credenciando 
em muito para uma pos 
sivel eliminação dos Pa
ranaenses do brasileir 
de futebol no jogo que 
está programado para

O gol dos Catarinen
ses foi marcado por in
termédio de Galego aos 
42’ da segunda fase, sen- 
lo que os Paranaenses 

conseguiram o tent de 
empate aos 4b’ do mes
mo periodo.

Juízo de Direito da Comar

ca de Bom Retiro
Edital de publicação do le- que o interdito no momeito,

O svaldo  Costa b a s 
tante cotado

Osvaldo Costa, > ice  
presidente da Liga Ser
rana de Desportos, está 
bastante cotado para as 
próximas eleições da ma- 
ter dos esportes locais 
em substituição ao Sr 
Julio Nunes.

Por outro lado soube
mos que o campanheiro 
de chapa do Sr. Osvaldo 
Costa, seria um dirigente 

do internacional. Ai

vantamento da intei üç.Y d 
Edelberto Carlos de Olh ei 
ra.

O Doutor Vilson Vidal Ar 
tunes, Juiz de Direito da C<. 
marca de Bom Retiro na foi 
ma da lei, - FAZ SABER a* 
que o presente edital virei; 
ou dêle conhecimento "tiveiem 
que fazendo cumprir o “ acoi 
dam’’ do Tribunal de Justiçi 
pelo qual se restitui plena ca 
pacidade civil ao interditi 
EDELBERTO CARLOS D 
OLIVEIRA, havendo tranzita 
do em julgado, e com is.- 
tornando-se efetivo o levai 
tameno de sua interdiçãi. 
que é êste para publicar 
respeitável decisão, onde es 
tabelece'. “ ACORDAM, em - 
Câmara Civil, unânimemenu 
conhecer do recurso e, dar lh 
provimento, para reformam, 
a sentença apelada, ileterm 
nar o levantamento da inte 
dição, com observância do a 
tigo 619 do Código de Proces 
so Civil. Custas na forma d 
lei. Assim decidem, porquanl 
o interdito, tendo sido subm< 
tido a exâme médico pericia 
depois de requerido pela cu 
radora o levantamento da in 
terdição, foi dado como tendo 
incapacidade transitória. O . 
peritos sãu acordes era referi’1

’Stá lúcido e calmo, padendo 
uturamente ter outro surto 

psicótico Ante esta circuns- 
ância e o pedido da Curado- 
ra e o parecer do Ministério 
^úblico é de se levantar a in 
terdição, pois conforme prevê 
i lei caso haja novo desiquili- 
brio mental, poderá a interdi
ção ser restabelecida ex vi do 
artigo 611 parágrafo 3o do 
C.P.C.. Assim, é de se deferir 
o pedido de levantamento da 
interdição. reformando-se a 
sentença. Florianópolis, 27 de 
julho de 1959 (ass) Adã > 
Bernardes, Presidente. Cer 
queira Cintra, Relator. Trom- 
p >wsky faulois e Pádua Pei
xoto” . Pa i que se torne pú 
blico o .’ato e chegue ao co
nhecimento de quem interes 
s >r possa, mandou expedir o 
pfjsente edital, que será afi
xado na sede dêste Juizo, no 
lugar do cost ime e, por cóp a 
publica três vêzes pelo jor
nal “ (  eio Lageano’’, com o 
inteiv de dez(lO ) dias, na 
forma lei. Dado e passado 
nesta. . iade de Bom Retiro 
aos viole e trê8 dias do mês 
de nov.m brode 1959. Eu, Afri 
sio de Sena Vaz. escrivão do 
Civel e anexos, o datilografei.

Vilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISMO

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN:

GA, mais octanas — 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.
Continue assim a prestigiar esta marca. E o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con

ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil.

P O S T O  I P I R A N G A
AVENIDA MAL. FLORIANO LAJES

O PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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PARA AS AUTORIDADES

uiam... sem
Nao faz muito tempo, nas 

colunes dêste jornal foi pu
blicada uma nota do chefe 
do 7J Distrito Sanitario, dr. 
lran Yared, participando à 
nobre e augusta população 
lajeana as medidas que por 
sua determinação seriam to
madas no sentido de corri
gir as muitas falhas e defi
ciências que se verificavam 
na Princesa da Serra no 
terreno da higiene, conforme 
êste bi-semanário anterior- 
menta tinha denunciado e 
pedido as devidas providên
cias a quem de direito 

Jma a is falhas denuncia
das era o sistema abusivo e 
atni-higienico da distribuição 
de pães, feita a granel, sem 
obedecer preceito sanitário 
algum e que causaria inveja 
a qualquer sujeito porco por 
instinto e por vocação. Pois 
bem. Apesar do palavreado 
todo, das “medidas determi
nadas”, o pão continua sendo 
vendido da mesma maneira, 
anti-higienicamente e, p ira 
sermos mais francos e mais 
realistas, porcamente já que! 
o mesmo não contém invó
lucro algum, nem mesmo as 
tais de pinças conforme ha 
via sido estabelecido em 
reunião convocada especial 
mente para tal fim 

É de se perguntar: se i 
que a autoridade do dr. lran 
Yared é simplesmente para 
inglês ver ou êle está tolhi
do pela política, ou, ainda, 
acha-se cercado por maus 
funcionários que só querem 
sombra e água fresca?

o—o

Ainda com referencia à 
essa tão comentada mas des 
conhecida higiene em Lajes 
temos a observar que. ao

invez do clássico guarda-pó 
recomendado na maioria dos 
estabelecimentos do ramo de 
bares, restaurantes, arma 
zens e mercadinhos, vemos 
sujeitos trajando roupas que t 
nem sempre condizem com 
as suas atividades comer
ciais, observando-se ainda j 
que os mesmos vendem fu
mo, alho, sabão e outros ge- 
neros equiparados ao mesmo 
tempo que com as mãos ain
da sem lavar servem um pão, 
um doce, uma bolacha ou 
outra guloseima a urna crian 
ça sem pesar nas conse
quências do ato criminoso 
que estão praticando.

o—o

Srs fiscais da higiene, de
nodados servidores públicos 
mui zelosos pela saúde da 
coletividade: humildemente
viemos, ainda, á vossa ma- 
gestosa e dificil presença 
afim de suplicar-vos, de joe 
lhos se preciso fôr, para que 
dignai-vos a dar uma olha- 
delazinha pelos bares, cafés 
c restaurantes de nossa ci
dade e comprovar, com vos
sos delicadíssimos olhos o 
abuso que nêles são pratica 
dos no que se trata de lou
ças e vidros. A maioria de
las trincadas, mal-cheirosas, 
lavadas com água fria (que 
nem sempre se sabe de on
de é a sua procedência) e 
muitas coisas mais. Além 
disso, ó nobres integrantes 
do Centro de Saúde de La
jes, nós os seus humildes e 
quase rastejantes implorado- 
res pelo bem público, roga 
mos-lhes com toda a fineza 
e com todo o respeito, o fa
vor de, nessa olhadelazinha 
reparar nos copos e chica 
ras trincados, rachados, es

NOI VADO
Contrataram casamento á L  Sra. Livio Baggio, pertencente 

d,as nesta cidade o distinto L  alta industria da Princesa da 
jovem Dirceu Chiaradia, fdho §erra
do Sr. e Sra. Cacildo Chiaradia 
ac.itado industrialista aqui re
sidente, com a prendada Srta. 
Ecla Baggio dileta filha do Sr.

Almejamos aos felizes noivos 
bem como aos seus exuos pais 
muitas felicidades.

culhambados - desculpai-nos 
a expressão que por certo 
irá ferir às vossas apuradas 
faculdades auditivas - e tomar 
as devidas providências no 
sentido de coibir tamanho 
abuso.

o—o
Não sabemos porque, tanto 

de um lado como de outro 
(politicamente falando), os 
cães vadios gosam de tanta

V E N D E  - S E
Grande bar e confeitaria do centro da cidade, 

cora grande movimento.
Preço de ocasião. Informações nesta redação.

Acsniece em Lajes
Fato devéras lamentável 

verificou-se domingo pela 
manhã,nas proximidades do 
Cemiterio Municipal, quando 
um indivíduo desconhecido 
roubou uma criança do sexo 
feminino, de aproximadameu 
te 5 anos, filha do br. Nelson 
Santana residente naquelas 
imediações.

A menor estava brincando 
em frente a uma oficina me
cânica, perto de sua residên
cia, quando subitamente loi 
convidada por um indivíduo 
para passear em um veiculo.

O criminoso após apode
rar-se da criança, demandou- 
se do local para o centro 
da cidade, tomando a direção 
do distrito de Painel.

Graças a pronta interven. 
ção do seu pai, Sr. Nelson 
Santana, que locomovendo-se 
com um auiomovel de praça 
conseguiu lcançar o ladrão 
nas proximidades daquele 
distrito, após dar neste uma 
violenta surra, dando assim 
o merecido castigo.

Apelamos destas colunas 
aos senhores pais, que não 
deixem os seus filhos meno
res brincarem na rua, sob 
pena dêsses criminosos la
drões de crianças agirem 
novamente. Como se sabe a- 
qui em Lajes êstes casos de 
roubos de crianças são muito 
raros, mas em outros centros 
maiores como Rio, São Pau
lo e Porto Alegre, estes fa
tos se sucedem diariamente

Também apelamos á nossa 
Policia no sentido de tomar 
energicas providencias, afim 
de conter estes casos que 
poderão se suceder nova
mente com outras crianças.

A manobra que êstes indi
víduos usam em centros ma - 
ores é guardar a criança por 
vários dias em lugares es
tranhos, afim de serem res
tituídas aos senhores pais 
mediante uma boa soma em 
dinheiro.

e tão exagerada liberd ide 
em nossos meios. A Prefei
tura Municipal ignora a pre
sença dêsses caninos e, porl 
sua vez, as autoridades sani
tárias estaduais os deixam 
em paz, a fazer das suas pe
las ruas da cidade, transfor 
mando a nossa urbe algo as
sim como aquelas cidades 
italianas onde os pombos têm 
carta branca, podendo se lo 
comover para onde quizerem.

Com certeza, os respon
sáveis tanto por uma como 
outra repartição municipal e 
estadual pensam assim, o do
no desse guaipec i p iJe s >r 
do nosso lado e, se o pr i- 
dermos ou liquid rmos c m 
êle, no duro que ■ u m  v lo  
a menos Por is - >, vam »s 
deixá-lo em paz. .

E o espetáculo los cães 
vadios soltos p' cidade 
continua.

Ano J Lages, 16 de Dez. de 1959

Sábado o julgamento do 
Concurso de Vitrines
Vem despertando gi mde interesse entre a cl;<s sc comercia

ria e de empregadori de comércio* O CONCUSO DE VITRI
NES instituído pela Delegacia Municipal d > Serviço Social do 
Comercio SESC que em uossa cidade tem por Delegado o 
Senhor Antonio Fern..ndo de Alcantara Athayde. Em palestra 
que mantivemos com o Delegado do SESC, soubemos que a 
comissão julgadora já foi convidada e que dará seu veredictum, 
na manhã d. D unirrgo lia 2i), premiaudo assim a ca>a comerci
al que vencer o concurso, com um belíssimo trofeu, e aos em
pregados que a decoraram, receberão prêmio em dinheiro.

São as seguinte- as firmas que concorrem ao concurso ins
tituído pelo SESC de Lajes:

Loja A Capitai Loja Reunidas Danúbio - Loja A Campo- 
neza - A"Galeria da Moda - Casa Eduardo - Lojas Paul- Joalhe- 
ria TicTac -Joalheria Mandadori Gilberto Pires- Casa Ideal 
Radiolux Ltda - A Barateira - Ind e Com Metalúrgica Atlas 
Casa das Louças - Be ’ u/zi, Ribas & Cia. - Casas Pernanbucanas 
Casa Henrique- O Sapato Chie - Loja Vogue - Loja Renner A 
Eletrolândia Farmácia Popular - Organização Helio - e Loja 
Multitex.

Agradecemos a gentileza do Convite para fazermos parte 
da Comissão julgadora e apresentamos ao Sr. Antonio Fer
nando de Alcantara Athayde, nossos parabéns, pela feliz inicia
tiva.

Curitibanos - S. C.
O Independente Atlético Clube, de Curitibaoos. nêste 

Estado, pelo presente comunica aos portadores de caute
las de uma tômboia de uma camioneta Volkswagen e cu- 
tros objetos, que deveria correr pela Loteria Estadual do 

j Natal, haver sido suspensa a referida tômbola, por motivo 
de absoluta força maior. A nova data será comunicada 
pela imprensa.

Curitibanos, 10 de dezembro de 1959 

Diretoria

A Pérola de
RUA CORONEL CORDOVA, 202
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